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Salvador, 03 de novembro de 2020 
 
 
 
 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 452/2020 - CESAU 
 
 
 
 

OBJETO: Orientação / Pesquisa - Centro de 

Apoio Operacional de Defesa da Saúde - CESAU 

REFERÊNCIA:  GEDUC/ Situação epidemiológica 

do município. 

IDEA n° 3.9. 212197/2020 

 

    
 

A Exma. Sra. Dra. Maria Pilar Cerqueira Maquieira Menezes, Promotora de 

Justiça, solicita: 

 

“...solicito a elaboração de Orientação Técnica na área 

de saúde, acerca da situação epidemiológica da cidade 

de Salvador, vez que recebemos uma representação 

para reabertura das aulas presencias na rede de 

ensino.” 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro de 2020, 

que o surto da doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional – o mais alto nível de 

alerta da Organização, conforme previsto no Regulamento Sanitário Internacional. 

Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma 

pandemia. 

Foram confirmados no mundo 47.370.241 casos de COVID-19 e 1.209.172 

mortes até 03 de novembro de 2020. Na Região das Américas, são 20.151.141 casos 

confirmados de infecção pelo novo SARS-CoV-2 e 633.668 óbitos, conforme dados 

de 30 de outubro de 2020. 

Os sintomas mais comuns da COVID-19 são febre, fadiga e tosse seca. Alguns 

pacientes podem apresentar dores, congestão nasal, dor de cabeça, conjuntivite, 

dor de garganta, diarreia, perda de paladar ou olfato, erupção cutânea ou 

descoloração dos dedos das mãos ou dos pés. Esses sintomas geralmente são leves 

e começam gradualmente.1  

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato 

próximo por meio de: toque do aperto de mão, gotículas de saliva, espirro, tosse, 

catarro, toque em objetos ou superfícies contaminadas como celulares, mesas, 

maçanetas, brinquedos, teclados de computador, corrimãos, dentre outros. 

 

Em análise do potencial de transmissibilidade da doença, se sabe que a 

suscetibilidade à infecção é universal, ou seja, qualquer indivíduo pode ser 

infectado e o período médio de incubação do SARS-CoV-2 é de 5 dias, com 

 
1 https://www.paho.org/pt/covid19#risco 
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intervalo que pode chegar de 2 até 24 dias, o que significa dizer que uma pessoa 

infectada pode permanecer assintomática e apenas após o período de incubação 

apresentar sinais e sintomas da infecção. 

 

Com base nas evidências científicas atuais disponíveis, as infecções pelo 

COVID-19 parecem afetar as crianças com menos frequência e menos gravidade do 

que em adultos. Há, no entanto, que se considerar que, apesar de crianças e 

adolescentes não fazerem parte do grupo de risco de gravidade em caso de 

infecção por COVID-19, os estudantes podem ser importante vetor de disseminação 

para todos com os quais convivem. 

 

O vírus tem um potencial contagioso que depende de sua natureza e do 

hospedeiro, mas, uma epidemia é ao mesmo tempo um fenômeno social e o seu 

desdobramento depende de como nos comportamos. Como não há tratamento 

comprovadamente eficaz para combate à infecção e nem métodos farmacológicos 

de prevenção (vacina), atualmente, as formas mais eficazes de evitar o contágio 

são o isolamento social e medidas de distanciamento social, que reduzem os 

contatos entre as pessoas e limitam a transmissão do vírus.  

 

Sendo assim, medidas para conter a evolução da pandemia devem continuar 

sendo priorizadas. 

 

 

No Brasil, a pandemia de COVID-19 teve início em 26 de fevereiro de 2020 

com o primeiro caso confirmado na cidade de São Paulo, se tornando comunitária 

posteriormente. Até 03 de novembro de 2020, o país já acumula 5.567.126 casos. 
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De acordo com último Boletim Epidemiológico COVID-19 da Secretaria de 

Saúde do Estado da Bahia (SESAB), até presente data, 03 de novembro de 2020, 

a Bahia registrou 346.780 casos confirmados laboratorialmente de COVID-19. 

Pelo critério clínico-epidemiológico são 4.513 casos detectados; 319 casos 

confirmados por imagem e 3.371 aguardando validação dos municípios, 

totalizando 354.983 casos confirmados desde o início da pandemia. Em 

investigação são 81.135 casos.  

 

 

 

 

A representação gráfica da distribuição de casos confirmados por semana 

epidemiológica continua demonstrando um aumento exponencial de casos na 

Bahia. 
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O município de Salvador, situado na região Leste, apresenta, em 03 de 

novembro de 2020, segundo Boletim Epidemiológico da SESAB, 91.316 casos 

confirmados (25,7% do total de casos da Bahia) e 18 aguardando validação. Seu 

coeficiente de incidência foi de 3.179,14. Um índice de incidência maior que 01 

significa que a curva de incidência é crescente. 

 

 

Segundo a OPAS – Organização Panamericana da Saúde a taxa (ou 

coeficiente) de incidência é definida como o número de casos novos de uma doença 
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ou outra afecção de saúde dividido pela população em risco da doença (população 

exposta) em um espaço geográfico durante um tempo especificado. 

 

 
Comparando dados informados no Boletim da SESAB, é possível visualizar o 

comportamento da doença em Salvador em 24 horas: 

 

 

Boletim Epidemiológico COVID-19 - SESAB 10/10/2020 11/10/2020 

No de casos confirmados 91.292 91.316 

Coeficiente de incidência/100.000 hab 3.178,31 3.179,14 

No de dias após último caso confirmado 0 0 

 
 
 

Em 24 horas, Salvador registrou 24 novos casos de COVID-19. 

 

 

Conforme Indicadores COVID-19 disponíveis na página online da Secretaria 

de Saúde de Salvador, o município apresenta 88.892 casos curados, 2.659 óbitos, 

92.174 casos suspeitos e 86.628 casos descartados.2 

 

A distribuição por faixa etária mostra que há maior número de casos entre 

pessoas de 30 a 49 anos: 

 
2 http://www.saude.salvador.ba.gov.br/covid/indicadorescovid/ 
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O gráfico abaixo revela os casos confirmados e o número de óbitos pela 

doença: 
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Tais informações técnicas demonstram que o momento é de curva 

epidemiológica ainda crescente em Salvador, devendo ser mantidas as medidas 

restritivas e instituída política pública com ações visando evitar aglomeração de 

pessoas até que haja “achatamento” da curva epidemiológica. 

 

Considerando o alto coeficiente de incidência de SARS-COV-2 no 

município e na região em que este se encontra, e já que não há tratamento 

com comprovada eficácia nem vacina até o momento para o SARS-COV-2, existe 

ainda grande necessidade de manutenção das medidas de isolamento social 

até que o coeficiente de incidência esteja abaixo de 01. 
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Devido a gravidade e elevada transmissibilidade da doença, é imperiosa a 

preocupação com o potencial risco de aumento do coeficiente de infecção ao 

retomar atividades que impliquem em proximidade de pessoas, especialmente 

crianças que não compreendem as medidas sanitárias e podem não as respeitar. 

 

 A retomada das atividades que envolvam circulação de pessoas e sua 

consequente proximidade deve ser precedida de planejamento e precauções 

adequados, em momento com coeficiente de incidência menor que 01. 

 

Importante se faz dizer que, mesmo que sejam aplicadas as medidas 

sanitárias recomendadas, não há medida 100% eficaz na prevenção da infecção por 

SARS COV-2, a não ser o isolamento social. 

 

Esse relatório se fundamenta nas informações dispostas no Boletim 

Epidemiológico Estadual e se trata de um posicionamento técnico; a análise 

restringe-se a uma avaliação do atual cenário de saúde. Não se pode olvidar que a 

análise é dinâmica, considerando novos dados epidemiológicos que podem surgir e 

cada decisão deverá ser baseada em critérios técnicos, de forma a mitigar os riscos 

de sobrecarga da rede de saúde local e consequente aumento da incidência de 

óbitos por COVID-19. 

  

 

 

Dra. Ana Paula Mattos   
Cremeb 11208 
MPE/CESAU              
Matrícula 353616 

 
 
 

Marina Castro 
Assistente Técnico-Administrativo                                                                                            
MPE/CESAU                                                                                                    
Matrícula 354011

 


